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DIRETRIZES DO TERCEIRO GARIN

Formou-se o terceiro garin, á base da resolução da primeiramoatzé e obedecendo ás determinações do 3º kinus artzi, Precederama êste, dois garinim. Das falhas anteriores e êrros cometidos, bem
como da experiência adquirida,surge o terceiro garin sob orienta -
ção diferente.

Não só o estudo detalhado e a orientação segura da Lishká ser
vem de fundamento ao garin. Mais do que isso inflúem os novos ru -
mos que o movimento assumiu, A tendência de chalutzianização atra-
vés da prévia profissionalização, e a de fáto proletarização de um
certo número de chaverim, determinam o desenvolvimento do garin.

A própria situação do Kibutz Hachshará e a planificação preci
sa de sua economia, que tende para a auto-suficiência, levam & 26-
visão dos métodos organizacionais e obrigam a novas normas,

Época de grandes transformações precedeu o surgimento do ga -
rin. A 618008880 entre o chaver 6 0 movimento terminou em sua pri-
meira etapa com a decisão coletiva de dedicação integral ao movi -
mento. Não terminou,porém, o estudo de nossa filosofia de vida.
Preparam-se os chaverim do garin, ainda sendo membros do movimento
juvenil, para enfrentar grandes problemas para seu futuro kibutzia
nO.

Quatro sáo as diretrizes que determinam a orientação do ter -
ceiro garin: a) preparo profissional e técnico; b) vida coletiva;
e) Cristalização ideológica e fixação dos principios fundamentais
kibutzianos; d) estudo e dedicação ao ivrit,

a) O simples fáto de pertencer a um garin, leva o chaver a
procurar uma profissão na qual quer especializar-se, Mas, não a
simples procura é suficiente; há necessidade ge racionalização e
planificação dos trabalhos dos chaverim. Comum é encontrar-se num
gerin - indivíduos que sómente querem aprender determinados ofi-
cios, deixando assim enprmes vagos sem preenchimento possivel. Os 
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chaverim deveráo ser orientados e levados a cumprir as necessidades
do futuro kibutz. e prévia hachshará, De fáto, poucos ou quasi nenhgm
tem fixo para si se quer isso ou aquilo, Poucos mesmo, tem demonstra
do inclinação para esse ou aquele trabalho. Lançamn-se e êle por ser

mais fácil, ou estar mais à mão. 4 planificação, portanto, terá que

determinar os diversos ofícios e trabalhos a ser seguidos pelo chaver.

Ao mesmo tempo, porém, teremos que evitar a fomragao de elemen-

tos sómente técnicos. Há a necessidade premente de formarmos profis-

sionais, conhecedores de seu trabalho, estudiosos, artistas em suas

tarefas. A orientação profissional se norteará em dois sentidos: as

necessidades imediatas da hachshará e as mediatas do kibutz em Eretz.

A própria planificação dos trabalhos sómente será efetiva, se feita

8 0888 88 elementos profissionais.

Duplo sentido terá a profissionalização. dos chaverim do garin.

Por um lado, : atenderá as necessidades do kibutz, por outro, trará

consigo um valor educativo. O acóstumar-se ao trabalho, à especiali-

gação, levarã o chaver a compreender o valor do homem obreiro, In -

gressará em seus problemas, travará contáto com trabalhadores, ini -

ciar-se-à num mundo completamente estranho para si. Ao mesmo tempo

-que trabalha e aprende, começarê a juntar os dois conceitos até ago-

ra teóricos para si - o ideal do trabalho e o ideal político. Com -

preenderá que êste último é vazio e sem resultado, se a base própria

para seu desenvolvimento não existe. '0 trabalho serve-lhe de base

para isso. Este processo é de influência diréta no movimento. A profis

sionalização prévia á chalutzianização serve de exemplo às shchavot

menores. Para êles, os chaverim do garin já estão realizando. O con-

ceito sofrerá pequena transformação; o chanichdo movimento estará

sando preparado para a vida que Levará,e cedo compreenderá tôda gran

diosidade de nossa filosofia de vida própri

bt) O garin deverá ter como base para si, que os interesses do

colesivo orientam os individuags. Devem asiasa compreender a com-

plexidade- da vida coletiva em vôdas suas facet Errado é o coneito,

que Etchamar Ge vida e 1 3, 808 passeios conjunjos, ás reu-

nioes, Bs dances ou cai 8. Esses sao simples ornamentos. Os chave-

rim terao que compreend« que a vonta coletiva do grupo, orienta

a do inti0-6 que se acha dent: (êle. Há uma interdependência en-

‎ה económica, a. caixa 167178, o enxoval em conjun-

coletivas -A finalidade 8 futura sociedade socia —-

ste sentido e orientado

; uma série de problemas que ainda

se acham em gua fantasia ou no 260888170. A significação 1

coletiva na tão grande, quanto 0 acostumar o indivíduo

lizacáo de seus gastos), a ¡roduzir o supérfluo de
EAara o esp: to de disciplina coletiva e de

oletivo que pertence. Lógico é, que o individuo é livreag ac 
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seu modo de agir, À pen para isso, no entante, lhe demonstrar
ב

dependeב a economia socialista dos meios de produção comuns.
sómente agora, ensaiando o primeiro passo para e vida coletiva

c) O chaver ao entrar no gerin, quando passou um certo tempo

movimento estará apto a Ciscutir a finalidade sionista-socialista
Os meios pare a realização. Há no entanto a necessidade de fixar Os

conceitos que talvez tivesse absortydo em separado. Chegado é o mo

mento de apresentar-lne o conjuntos Terá que compreender que fará

parte de um amplo movimento revolucionário de realização 6 8 neces-

sidade de integrar-se dentro dêie, para alcançar sua finalidade mã-

1 O chaver portador da revolução, também se tornará seu rea

necessário evitar-se ao máximo, que tenhamos uma grande

arte de chaverim, que "emanertemente" seguirão essa ou aquela orien

) Nossa realização será tanto mais: completa, se possuimos in-

iêuos concientes. Há a necessidade de novamente aprofundar-nos

principios fundamentais de sociedade socialista e de kibutz, como

orientador. O movimento kibutziano que lidera 8 construção. do no-

vo Estado, terá que apresentar a série de problemas que o absorve.Te-

remose delinear claramente a posição de nosso movimento ante o

partido (Mapai) e o kibutz (Kibubz Hemeuchad), para sabermos que de-

sejamos n 560096 ‎טמ modo de vida diferente do atual, e sim tóda u-

ma cevoluçao nos próprios conceitos existentes, para chegarmos à con-

finalidade: a ‎בע

vltimeremos a formação politica, temos
de vida no próprio ‎ערס 8

verdade, o coneito de kibutz co-

inônimo deELo já pa 1 Mas, nao passou airda a necessi--

de continuarmos em nosso na para a realização completa.

» compreender os chaverim, que os assim chamados "problemas

se reduzem á simples questão de detalhes que poderão ser

eliminados se o chaver estiver preparado para compreender as finali-

dades do movimento kibutziano e sua revolucao sob base real. O chaver

educado para Ruins à idéio (sema forma sentimental) saberá

solucionar os eventual , agi que em sua última análise equi-

¡alem a prevensag nece les individuais. Náo o individuo-instru=

mento é necessário; sim, ool e realizador da própria idéla,

que Da e apregentam opostos - de liber-

devem sei clarecidos. A liberdade de ação indãs

4 sociedade do e Igual, será tão ampla que aten-

aos próprios desejos do coletivo. Na sociedade 0sta des

saparecerãao aqueles conceitos Ce carán 100261808" exi

resultantes de concentração dos meios de oben

4 orientação ideolégica, portanto, se blocará da

1) sociedade socialista e economia socialista - 0 Kibuiz

-epecíficos 11) O partido e o Kibutz, suas relações mes 
istalação de uma grande comuna em Israel.
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¿298 >. 0 kibutz como fator no estado; III) O individuo e o kibutz - osProblemas sociais:

4) Muito 18-4843100 6 ‎ם8 screveu sóbre a necessidade do ivrit. Lenbremo-nos sómente que nássa revolução se fará não sómente em condiçõesdiferentes, como também em pa te, com caraterísticos especieals e idioma particular. À necessidade aprender ivrit 6 patente. A -utilidade do individuo (e lógicamente do grupo) se verá diminuída, sem

 

   
a absorção do idioma e sua utilização. Urge que “os chays ,quem a isso com grande carinho. Pode ser dificil e mesmo avel, porém, é imperativo fazê-lo,

Essas terão que ser as bases primeira para a existência do garin 9em sua fase de pré-hachshará. Ligeciras modificações se darão com suaentrada para "Ein Doroti As bases fundamentais serao as mesmas.

Efraim Báriach

NO KIBUTZ HACHSHARÁ

‎אסהסו

A SITUAÇÃO DO KIBUTZ

  
À impressao que causa Bin Dorot a qualquer pessoa que atualmente ;: ote é de franco progresso e atividade constante, E de fato trabalha--se. Consegue- 9-56 que a planificaçao feita no começo do ano siga adiante nos fatos reais.

 

A situação nos diversos anafim é hoje a ite: na agricultura =parte da baixada foi arada e plantada, tendo aumentada a horta deinterno. Para venda estao em desenvolvimento, e algumas m ponto de colheita, as: 88: 1.000 8 de tomate, 3.000 pés de alface, cenoura e cebola. que seráa maior fonte de produção da atual es tação. Além disto está sendo plantado umrar de figueiras, pessegueiros e Citrus, +6jm de abacaxí e outras 8poriênciae 1.000 pés de uvas que des inbades em começos
Poi construido há vouco um E dede para 30 a

que deverán fornecer-nos mel Para venda, até os fins deste ano, No
hoje com duas vacas e um bezerrinho, sendo planoampliarmos o anef5
com a compra de 78088

   
  

  
  

o o 1

    
     

טס

do ano‏

 

ra satisfazer necessidades inter-
uinas que nos permitirá produção

: preciso

ade de alo-

já forem cons-
stalações 'sa-

necessário
foram cons = '

 

Na nagariá trabalha-so árduemente ainda pa
nas, mas já.está encaminhada a montagem das má

ia o exterior. Como grande número de chaverim que
ampliar grandemente as construções que e Jm pois
Jamento para tante gente. A casa planojada pelo 12 sarin da qual
truidos 4 quartos será terminada com a adigao de mais 8 quartos 6
nitárias. As casas existentes serao reformadas e ampliadas, Torna
também um aumento do máchsan e melhoria da 18 e para isto

necessários,
QEtruidos novos quartos com pratoleiras e armár
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a auto-suficiência nos próximos

 

   

  

  

Na aliméentagao estamos hoje caminhando

garinim, O pão é de nossa fabricação 6 já foi stalada a padaria,além do $ rnoque já havia no 12 garin. As verduras são do nossa horta, assim como p er do

 

q 4 na ve ‎ב > Sa
Loito a ovos, pois o lul está agora com boa produção, tanto que plansjamos ampliá-
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=lo até fins do ano, indoa chaverá oncarregada fazer um curso de especializa -Sao numa granja,

A vida interna de chevrá 6 hoje bastante intensa e já 86 000008 a sentir
que o garin forma um todo, um coletivo, Há periódicamente sichot e aulas de
ivrit para completar o preparo dado aos chaverim pelo movimento. Às soxtas=foi-
tas o cabalat-shabat reaviva a tradição judaica e dá ensejo a noites agradáveis
Passadas em conjunto. Mostra-sc o garin atual bastante inclinado para os espor-
tes 0 0 frequento aos sábados encontrar-se um grupo jogando futeból ou pronto a
sair para um tiul.

ES Esperamos agora receber orientação maior da Lishká Merkazit e que após o£1nus artzi abram-se novos horizontes na vida do kibutz para que nosso garinpossa partir aos fins deste ano preparado e consciente daquilo que vai fazer em
Éretz e ao mesmo tempo possa deixar Ein Dorot en condições para o 3º garin,

Elena Corinaldi

PLANIFICAÇÃO ECONOMICA

Afim de atender ás necessidades do Kibutz, bem como a absorção
dos chaverim do 3º garin, aprovou-se nova planificação economica, que
visa atingir a rápida auto-suficiência do kibutz, a criação de novos
ramos de trabalho e a ampliação dos atuais. Vamos referir-nos sómente
a alguns pontos fundamentais.

CONSTRUÇÃO (binian).- Serão construidos 8 quartos na-casa nova, bem
como &s instalações sanitárias exígidas, uma garagem para o caminhao,
construção para machshirim, dois quartos novos do KBK e aumento do
machsan, remodelação de uma das casas na entrada para o kibutz (parte
baixa). Serão levantadas duas caixas de água de concreto e aberto um
poço, junto à casa nova que servirá para a irrigação e uso dos chave-
rim.

HORTICULTURA E FRUTICULTURA. - Novos instrumentos de campo serão adqui.-.
ridos afim de obter maior rentabilidade do trabalho. Grande ampliação
sofrerão as seguintes culturas: milho, arro,, amendoim, abobrinha,

batata, tomate e cebolas. O terreno superior será arado e se inicia-
rá seu aproveitamento. Serão ultimados os preparativos para o plantio
da uva. Além dos 1.000 pés que serão plantados prevê o plano o plantio
de outros 4.000 . Além disso amplia-se o campo fruticola com o preparo
do terreno para a plantação de larangeiras, tangenineiras, limoeiros,
pecegueiros, ameixeiros, abacateiros, maciciras, pereiras, caquisei-
"08, marmeleiros, bananeiras, figueiras, abacaxis, moranguinhos, stc.
aum total de alguns milhares. Ampliar-se-á a produção do vinho para
pessech e-melhorar-se-ão as: instalações.
VIATURAS.- Foi adquirido um caminhão"Interfacional e adquirir-se-á
nova carroça,

IUL.- Será ampliado após o curso que realizará uma chaverá. Prepara-
-8e O plano de construção de um novo lul (galinheiro) á base america-
na. Principalmente se comprarão galinhas "New Hampshire" e pintos de
um dia,

REFET.- Adquirir-se-ao vacas holandesas e instalar-se-á indústria de
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os. A compra de uma série de instrumentos e aparelhos estão

 

¿Bra (Nagariá).- Estáo sendo ultimadas as instalações da marcena- E

ria que passará a produzir para o exterior. Nova quantidade. de madeiras

foi adquirida para esse fim.

TARBUT.-- Grande verba foi votada para o desenvolvimento cultural do ki-
butz. Um chaver da Lishká visita duas vezes por semana o mesmo e lecio-

na ivrit a tres turmas. Estão planificadas sessões cinematográficas, tius

lim, messibot e sichot diversas. Novos livros serão adquiridos. |

ן+!+!+!+1
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O GARIN E O MOVIMENTO

e -

Nunea esteve o movimento em tal fase de ascenção como agora. A

concretização de todos os nossos anseios atinge atualmente um ritmo mé-

ximo. Á nossa realizacao chalutziana é feita veloz e firmemente, no es-

pírito daqueles que nos precederam, seja os que abriram os caminhos 30

anos atraz, como a..nossa primeira leva chelutziana,

Formou--se o nosso terceiro garin hachshará. Dá-se”tal fato numa é-

poca de grande importância para o movimento. A situação em Eretz e o pa-

norama internacional obrigam-nos a apressar a nossa participação na Hit-

iashvut ovedet. Isto só pode ser conseguido se apresentamos bases firmes,

ideológicas e organizacionais; e é o que se dá.
O movimento criou condições, pelo desenvolvimento de seu valor vró- 9

prio, para ao terceiro garin possa continuar na hachshará a obra dos

garinim anteriores. Reafirmando-se a crença em nossa idéias, encaramnàs

com ainda maior confiança o trabalho que nos aguarda para o futuro. Nem

sempre poderemos encontrar un grupo de tal modo côncio de seus deveres,
disposto 8 16782 ás maiores consequências reais o que teem em mira.

O terceiro garin é para o Movimento um exemplo de realização. As

shchavot menores veem nele um espelho do futuro, percebem os resultados

da ‎שא constante e precisa das rodas engrenadas:que constituem

o Dror. Sabem que o mecanismo do movimento os levarê, ano após ano, -a

seguir o mesmo caminho de construção. .

Por seu lado o garin tem bastante saliente em si o papel que re-,

presenta para o movimento. Sabe que à epende de si a perpetuação do flu- »

zo chalutziano que emana continuamente das fileiras droristas.

O texcciro garin terê que enfrentar na hachshará uma sériede pro-

blemas dificeis, cuja solução deverá ser empreendida com o maior vigor
vossivel. Pela primeira vez “min 20200" receberá 70 chaverim; isto por

si sé levará a modificações profundas uma série de métodos e maneiras

de trabalho em 380282026. 4 produção deverá ser planificada para apro-

tal quantidade de elementos.tal

 

veitar ao mázimo
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o Para tal o garin devo preparar-se intensamente, não só no aprofun-tamento de nossos coneitos ideológicos e políticos, como na especiali-Zação dentro. dos Tamos profissionais que existem ou foram criados nahachshará. Em sichot ou debates, nas escolas técnicas ou oficinas detrabalho, lançam-se os componentes do garin com decisão 4 tarefa.- Em resumo, deverá o garin ainda, antes de sua entrada em hachsha-2a. preparar-se com intensidade e ao mesmo tempo trabalhar com vigor re-dobrado nas tarefas técnicas e educacionais dentro do movimento. No ki-butz, ampliar suas Possibilidades de absorção de novos garinim, aumentara ppodução, tornar maior o meshek,
Dispostos a tudo Para permitirao movimento esta permanente suces-sao chalutziana, realizam desde já o que teem de fazer. O recém forma-do garin é uma garentia da realidade do movimento, & uma força vanguar-deira da juventude também venguardeira do Dror.

Samuel Karabtchevsky

PLANIFICAÇÃO PROFISSIONAL

O terceiro garin do movimento, obedecendo ás diretrizes estabele-cidas seguirá um piano de profissionalização integral. Og pontos fun-damentais que determinaram a elaboração do mesmo, são os seguintes:“ja planificação economico-profissional do kibutz (Ein Dorot); b) Asnecessidades de Israel; c) A própria profissionalização dos chaverimea fixação de profissões para os mesmos. ;Tomando em consideração o número de chaverim do terceiro garin,É o seguinte o planos

es בס6בסוגוגבב‏2
Horticultura FPeo el Avicultura sie odeioa2‏

Refet2‏
1

Construgao (pedreitos) ...... 5 Mecanica agricola ........... Carpintaria‏2 y. olle epa soe 3 Motorista peaeedo iO‏POrrolro armador.2d Tratorista Aaae. ao. Dl‏ENeat dal Mecanica ad nas bla ela e ld‏OAO E Mecanica de automóveis A SL‏

ל
Eletricista‏a +4/‏.

קלו6
Eעטוב20-8₪‏

AS algo gates adiaA Artefatos de madeira ,....... ‏2
ישב

do ola o eo aa de oIN |3סם‏2

sis é vu aRR 1000572188תגעה2,185פה‏1

תבסהב

Enfermagem AU RO o ANNA flo BÃO, ea a A‏COBRA mare rio ala sido a pots o oda A. À

Os chavozim farão cursos nas escolas do Senai ou outras escolastécnico-profissionajs, bem como seráo empregados em oficinas de trasbalho. No Mês de julho, diversos chaverim serao enviados a cursos emam

  

escolas   
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RELATÓRIO DO SNIF SAO PAULO .

Recebemcs o relutório do snif São Paulo sôbre a constituição do ter-

amos à transcrevô-lo para informe de todos 08 cha-

 

corro garin e pas

 

HISTÓRICO   - Após a realização do primeira moaizá em janeiro, conecarai

nir=s0 os chavorim cundidatos ao 5º garin, bedecondo às determinaç0es da1

Este periodo foi 'o do preparo inicial pura a maiória des chaverin e 6880

0 damentêis (ou os-novos Fumos. do snif, 3 ‎ריב0-61ל constitui-

rn a presença dos chave sm

dos sheilon

Grupo 81‎עא61פ

    
  

   

  

   

  

 

  

  

semana Ena

consolida

do snif

  
      

  

  mantes nomes que 7

7 baneman, Américo Pliut, laac
rabtaehno0-9 Jacob Bisenbaurm; Moises Shnaideor

Entnoz, sara Plut, Aron Loberbaum, Rifka Ainguerack

Woinfeld, Isaac Fuks, Zirla Lifshitz, Simao Sapsolováta, Samuel

Fuchs, 2198121986 Talonber ki, ‎ל Zitma: i

pilvia Shneider, Branca 1, Sonia ‎ה 16061 21%-

man; Isaac Korn, R 105, Julio Moster, Leon

nr Moises $hraibe Miri Grinstoirf, Henrique 21280027,

sue zicht, Aron Libmuan,

   

 

Le vin, Samel
14 Perlow, Fani   

 

  
     

 

  

 

   

     

 

 

 

   

      
  

  

    ATIVIDADES «= Roi opcolhida a vazkirut' que assim está constituida: Mazkir - Jacob

Eizonbaum, Guizbar - Samuel harabtchovsky e Tanbut. - Américo Plut, As primeiras

“atividades so orientaramn para a profissionalizaga¿o dos chaverim, tendo-se ins-

exito algung nas escolas técnicas e outros ingressados em0 de trabalho,

Todos chaverin estão passando por exames médicos e dentáfios. Resolveu-se fazer

caixa coletiva e participan os cheverim integralmento na mosma, 4 caixa tambén

zolará pela 3 vdo enxoval. Em breves dias serão 121018008 no garin cursos

“diversos de a; ultura. Prosseguem regularmente as aulas especiais de ivrit pa-

ra o garin. Diversas fora as sichot dadas, vuspecialmente por chaverim da Lishká. |

bibliotéca técnico-profissional foi iniciada, 9

   

 

  

 

 

    

   

  

  

 

 

Os sheilonim ainda não foram aprovados pela Lishká que está espera

dos nomes dog demais snifim. OQ critério para aprovação 6 0 68%8061601-

do pelo Kinus Artzi.

SHITUF (Comuna) ——
Eae Sen iires

Em dias do mês de maio, um grupo de chaverim do snif São Paulo, aban- .
.

=

donou seus estudos, pera prestarem-se integralmente ao trabalho de

movimento + Compreende a Lishká Merkazit que embóra nao seja uma di- »

resriz oficial sua nem do movimento, O «vandono dos estudos superio-

reg vor parte dos chaverim do movimento que já o fazem, é no entanto

uma dirotriz toda do movimento - à chalutzianização, isto é, a criagáo

de um pensamento 1: ;volucionário novo entre nossos chaverim, tao bem

como à profissionslização dos chaverim, que permita ao chaver a mais

"98 0 integração á vida kibutziana.
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A atitude tomada p

nontram também os d

O aquele pensamento d

adapte-se a uma nova ma

0

agir o jóvem que carrega

O movimento necess

suas idéias são de

firme. O movimento

dinamismo que leve com

dadeira revolução. O mo
mens de caráter forte,

uma

elos chaverim do snif São Paulo, dentre os quais

irigentes nacionais do movimento, vem de encon-

e criar as possibilidades para que o individuo

neira de pensar e de agir - como deve pensar €

as idejías da geração a que pertence.
ita de estudos para não se mediocrizar, pois

vanguarda e que portanto deve conduzir com base

necessita de trabalho para não estagnar, pois sem

ousadia suas idefas para a frente, não há ver-
vimento necessita de homens para dirigí-lo, ho-

pois sem tais equipes humanas ele será despido

de personalidade humana.

À tudo isto responderam rimarnao os

São Paulo, levando até
todos os chaverim,

Despido de romanti

diretriz oficial do movimento,ta ume

ealizando assim,

chaverim do Dror de

as Últimas consequencias pessoais as idéias de

aquilo que pensam,

juvênil e de agitação estéril, não será es-המס‏

é no entanto recomendável que‏

ps chaverim tenham já dentro de suas cogitações Ra maneira mais intensa

este problema, para que possam tambem seguir inteligentemente o cami-

nho que seguiram os chaverim de S. Paulo.

Queremos em seguida, para conhecimento dos chaverim,

o relatório enviado pelo SHITUF à Lishká Merkazit

HISTÓRICO «- Em fins de ab

no nossa séde
dos dirigentese ediicadores
sob a orientação de Bernar
mas fundamentais do movime

sôbre a maioria dêles»

Durante a haflagá divers
prol de nossas necessidades
ou pré-universitários. Nes

transcrever

+

ril, realizou-se uma haflagá, em caráter de seminário,
da Lapas Dessta haflagá participou a quasi totalidade

s do snif São Paulo, num total de cerca de 40 chaverim,
do Cymring, EBoram então abordados 6 analizados proble-

nto, tendo-se procurado chegar a 0001050885838

os chaverim tomaram coletivamente a resolução de, em

chalutzianas, abandonar seus estudos universitários

ta decisão foram eles seguidos dias mais tarde por vá-
rios outros elementos do snif, que so apresentavam em condições semelhantes

Tal rescluçao foi'acomp
posiçao do movimentos

Ao mesmo tempo, numa de
tnuá, recomendaram os part

 

os seus estudos a termo. ais

terem colocado em inteira

considerados mais úteis -
As consequências da xe

ral das familias burgues

sao moral. A resposta do à

Inpunha-se por vários

€5

asas

 

Pois tal sistematização so

1º - as nocessidades
2º a planificação d
095 - 888

42 - à nocossidado de

familia

anhada da colocação voluntária desses chaverim á dis

monstração de sadia vitalidade em que se encontra a
icipantes da hai01806 quo três chaverim continuassem
sta recomendação toi dada apesar daqueles chaverim
disponibiligado para 0 trabalho, Isto porque foram
chalutzianamente falando - nos setores onde se acham,

5

solução tomada logo se fizeramsentir, A reação natu-
a que pertencomos foi
shuv burgués fez-se sentir imediatamento,
motivos a organização desses chaverim em vida comunal,
lucionaria e preencheria:
de ordem economica,

o trabalho dessesa no movimento,
de profissionaliz ção imediata dos. chaverim,
organização para ‎ו a reação do ishuv o da

a sanção economica e a repres=

5
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- Constituiu-=se assim uná comuna (shitut), cuja dirigir e orientar
tóda a vida de sous componentes até a entrada om hachshará.

CONSTITUIÇÃ0 o= O shitu? é constituido por chsvoria quo abandonaram sous vstudos       
spocifica só lhos pormite vi coletivas bela

E um cho, ca viruu-
  

 

     

 

       

   

 

   

   

  

  

curso    
ão tal DIAN eoade

Sels membros, un n

Roserblatt,

de

Talenbor

Cacrosnias

Jul io

 

Dar

Geny uy ‎ו 7
Mostor, Lén Stuinbaun,
Czoresnia, uuhcom F
Sara Shroier, Siogrri

a

 

  

exe
INI 9

Suso
   

     

  

 

  

  

   
videdo,

sejam menti

tia

: SO achem

nentos Isto nao

oniente dos chavorim

denados nos seus
tendo seu tonpo

dos vednronic
   

 

onte x pro  
  

 

ostipulada para os gastos de cade um é o resultado de cuidadosa na
“qual dentro do necessário espirito de restrição, verificaram-so 6005-

  

   sidades dos e sm

À quantia que sa

+ corresponde a cerca de eb 9.900,00, e des
te: a) 1075 são destinados a gastos diversos o extr ‎ל dos cha-

a cu da própria caixa comunal; db) 60% constituem um fundo do rogo:
compra do enxoval do hachshará 6 aliá, Esto onxoval gerá adquirido
per poças; de modo a haver o máximo de dconomia possivel, 0) 20%
fundo para, osinecossas tratamentos médicos o dentário sa bsta
tão 'senao preenc ¡pre que pos por iustituicees que
econoni as 8( 10% formam um fundo residual, dostinado a suprir qualquer gasto even-
tual ou- imprevisto que possa surgir,

Os chavorir que ganham ontregam sous ordon
tadas as quentias necessárias em suas casas. Durante 0

3, Os chaverirm recobiam quantias para gastos diáriamento; atus
000024 do quinze em 00112908

artos,
los chav

almonto cm caixa é dividida en ‎ץ

 

E 9

         

 

naso aos  

   

 

       

 

almento ao PREU

ddo de plamiticaca

nia rg

  
      

  

7 Está sendo organizada a relação do fornecedcros para a feitura do ongoval,
Dor: como o plano de trabalho nesto sontidos Até dozembro, deverao estar1
dos 08 0‎מאסטהב 5 de hachshará o aliá dos chaveriz que portencon ao 32 garin, bem
como dos madrichim, Ú restante será 101%0 durante um ano, até a entrada em hachsha-
rá dos chaverin do 4º garin.

ATIVIDADES ,-

a) PROFISSIONALIZAGÍO » Tornou-se inprescindivol a profissionalização
imediata dos membros da comuna, em virtudo da prox RE de sua entrada em hach-
sharáe ató o presente momonto já so acha ex z :2des profissiorsis a maioria
dos chaverim; estamos providenciando os nocessários ramos, dontro das possibili-
dados, para os vostantes, À prorissionalizaçao está sondo feita em cursos tócni-

cos ou diretamento om fábr: cas, oficinas, etc. dentro de horários que nao proju-
diquom as atividades colotivase ara sustonto economico, 782108 01070210 tras
balham Gurante parto «uo dia cu exmprogos burocráticos, jorrais, esculas, aulas,etc,

 

 

    
   

b) IVRIT ,- Comproende-se lógicamente a nocessidado do aprondizado

do ivrit por parto dos chavorim da comuna. ste aprendizado astá sendo realizado

em trôs turmas, divididas do acordo com o gráu do adiantamonto dos chaverim e com
   as vossibilidades de horário com

2 4 En 2 9 E E ;

1.8 ‎+טעהה - à tarde; gráu clomnontar; Morá - Lóa Steinbaum; 10 alunos: 5 aum

las por 200808. :

2 Tutte - à tarda

 

módico; lioró - Avon Talonborg; 4 alunos; 5 aulas

 

el

or 591

   



 

ו
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EA 4 , . ‎ד4ו >0:8 turma - á noite; grán médio; moró - Naftali Czerenia; 4 alunos? 3 aulas
FOX semana,

O restante dos chaverim nao participam das aulas, seja por
“omonto, ou por estarom totalmente ocupados por atividados do myvimentos .

Como su percebe, o aprendizado linguístico está sendo feito de maneira in-

isiva, por moko do loituras, conversação o dobates, do modo a possibilitar uma
pa'Uparaca10 eficiente.

e) ¿£TIVIDADGS OUTRAS.- Sempre dentro do um horário pré-cstabelecido,

dedicam=se a diversas ‎השט
1) trabalho específico: do movimento, realizado de acôrdo com a tarcfa quo

A cabo a cada um dos chayerim,
E ) estudo e leitura - soja sobro o movimento ou de maneira geral, de acôrdo

possibilidados do tempo.

€) HORÁRIOS .- O horário goral do atividados da comuna é o seguintes
9 9 = 12 hs., trabalho profissional; 14 - 15 hs, ivrit (aulas);.15.= 15 hs; iyrit

‎ן (estudo individual); 16 - 18 hs, trabalho de movimento ou loitura obrigatória na
sóde; à noito - trabalho do movimento.

Este horário não pode sor seguido por alguns chavorim, em virtude de seu
rabalho integral no movimento 58 cnpregos não o permitirom, Aos sábados e

domingos concentram-se unicamente cm tarcías do movimento,

 

seu gráu de adian-
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CHAVERIM e Sao chavorim do shituf os soguintos

ARÃO SHNEILDER - 19 anos, Ex-estudanto pré-univorsitário, Mazkir Hakranot do snif;
madrich do boni -candidato ao 42 garin hachshará. Está no curso de mecánico-ajus-
tador da B.T.5.P,, na parte da manha. Ivrit á-tardo, turma olomontar.

 

ARÃO THALENBERG.- 22 anos, Madrich da Sochnut. Mazkiz haitonut da Lishká; madrich
de ncarim do snif. Curso de marconaria da ETSP, de manha, Moré om várias escolas
e na nossa turma média, Participa: do 821104 00 64 1,400,00,sa

   

DuRNARD ROSENBLATT - 19 anos. Ex-cstudante pré-universitário. Madrich de noarin;
bibliotocário do snif; membro das machlakot do chalutziut e itonut do snif. Can-
didato ao 4º garin, Curso de mocánico-ajustador da ETSP- do manha, Iyrit - turma

8

 

  mentar  

   

  

anos. Ex-ostudante pró-universitário. Sgan-mazkir da Lishká.DW + 20
afia. Iniciará seu preparo tócni-

 

32 garin. Trabalha do manhã numa tipog
i om artefatos de madeira, Nao assiste ás aulas de ivrit em virtude

jo integral na lishká,

- 23 onos» Madrich da sochnut, Mazkir hachalutziut da Lishká. So=
ivo do Comité Central do Poale Sion. Participa do shituf com

 

18 anos: dx-pstudanto pró-univorsitária, Madrichá do tzofim;
hakranot snif, Candidata ao 5º garin, Funcionária da
Glomentar, é tarde. Participa do shituf com Cry 200,00 ¿

  

27 anos » Madrich da Sochnut, Secretário Geral da Organiza-
cada; membro ddjunto da Lishká, Participa da caixa comun com

  

0078 -- 18 anos. Ex-estudante pró-universitár Madrichá de tzofim. Mome
bro do ¿2 garin. Iniciará sou proparo ¡cénico-profissionel om avicultura: Tra-

num banco, Ivrit - turma média, noite. Participa com 0202

   
   

    

HENRY MAU - 20 anos» Ex-estudante do engenharia, Mazkir hatzofiut
y eto 20ag gar Lvxit - turma módia, É tarde, Dá

xa comun com cry 800,00 »
    

  

tziut do

Lstuda

:-08%0882%8 660

Lishká; nez!

 

     ¡unto da
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1 ‎קווד : es .
A E 1 -

1008218 28 2102 de manha. Ivrit - turma elementar, 4 tardo. Dá aulas num co
PMs A À PODA E Ras . E

lógio. Participa da caixa comun con 024 700,00 ..

JAlis VOLICH - 20 anos. Ex-ostudento do medicina, Madrich du boninm; membro da
machlokot 1 salutzaiut do snif. Bandid ao 4º garin, Paz o curso do mocênico

yl EZ » 4 EAR er) P. O
ajustador 1 ETSP, do manha, É iuncionário aduinistrativo da Lishká, Participa
da caixa ccuum com crá 800,00 .

da machãeket hachalutziut
Iyvrit - turma 6012, ₪0 Déles,eu curso preparatório. Participa
Conta com exp, 2.000,00 .

1; membro do
garin, Curso do mecânico-ajustador na “ISP, de manha,

tardo, Dá aulas particulares. Particica com cr$500,00.

liadrichá da Sochnut. Adjunta da Lishká; madrichá de noa-
q no KKL, Participa com cr 1.000,00 ,

q 17 anos, Mazkirá do chug do tzofim; madrichá de tzofim. Intogra o
in. iniciará seu prepara tócnicosprofissional em horticultura. lIvrit - tur-

ma média, á tardo. Dá aulas on oscolas. Participa com cr$ 1.400,00 »
MIRIAM SOLON - 18'anos., Ex-ostudanto pró-universitária. Madrichá de tzofim. Can-

ao 4º carina Tyrit - turma olomontar, á tarde, Participa com 0% 200,00 .

MOISES SENSIDER - 23 anos. Economista tormado. Adjunto financeiro da Lishká; nmom-
bro da guizbarut do snif é machlekst hakranot. Lionbro do $2 garin. Inscrito no
curso do marcenaria do Senai. Ivrit - turna elementar, á noito, Trabalha numa
tirna comorcial, Participa con cr$g 1, 000,00 ‎ב

NAVTALT CZENSSNIA - 25 anos. Madrich da Sochnut. Adjunto á Lishká; madrich de
nçarim: Dosdeque as condições o permitam, iniciará sua preparação profissional
numa construça10 como pedre iro.£ funcionério da Unificada. Particápa cor Cryl.700,00.

NUCHEI PASSA - 20 anos, Ex-estudanto de medicina. Chaver havaad do snif; madrich
de nearime Candidato ao 4º garin: Curso de mecanico-ajustador na BTSP, do manha,
ivrit - turma elementar, á tarde, Dá aulas num curso de maduroza. Partido da
caixa comum corn cry Eco,

1300102 066 ‎0ב Jogarin. Está Non do ‎ו as a
gerais da comuna por se achar intogralmenteocupado por trabalhos da Lishk

SAMÁRIO CHAITCHIK - 19 anos. Ex-ostudante pré-univorsitário, Madrich do bonim
membro da machleket hahchalutziut do snif. Trabalha numa revista e Participa a
caixa com cr$ 800,00 “+” :

SAMUEL KARABISHBVSAY — 20 anoss Ex-estudanto de medicina. Adjunto 4 Lishká emshlichnt no snif São Paulo; mazkir do snif Si Paulo; ‎ל do 3º garin; maz-
rir do shitug (coruna); madrich do nearim. Integra o 32 grrin. Faz o curso de
marcenaria na BISP, de manha. Ivrit - turna módia, 4 tardo.

SARA SHRSIER - 18 anos. Ex-cstudanto pró-univorsitária. Madrichá de tzofin, Can-
didata ao 42 garin, Bonmecará a trabalhar neste més como socretária administra-
tiva da Organização da Pionçira Judia, Participará com Crê 1.00004

SIEGFRI¿D PRIMSEL - 20 anos, Ex-ostudante pré-universitários Sgan-mazkir do
snif; mazkir do chug do nearin; madrich do noarin; wambxs Candidato ão 4º parin,
Terminou o curso tócnico do odificações na ETSP, Travalha en jornais, Participa
com cry 1.200,00 «

TOBIAS RUBINSIBIN - 18 anos. Ex-estudanto pró-univorsitário. liadrich do bonira;Candidato ao 4º garino Irabalha numa ofidina do marconaria, de manhã, Ivrit -
taturma clemontar, rdo 
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VDAPIM!

Surge O nrimeiro número de “"DAPIM TACHAVER" (Páginas para o chaver)

após as grandes transformações do movimento e em vésperas de debs'e-

ventos fundamentais: o 12

 

pus chinuehi e o 4º kinus aztzis

lidade - espelhar es atividades de chalusziut do movimento

rasileiro em particular e do movimento mundial em geral. Parse desa

Zibatz Hameuchad e da colonização

 

  

 

tacada, Gra:   

LACHAVER“Y náo será simples noticioso, seróú o boletim de
imento; discutirá os probletias 'e apre-

cdo com o nosso ponto de vistas

lutziana   ae

  

     

 

7 ente neste primeiro "dapim" não pudemos alcançar 0 próprio

plano estabelecido, faltando algumas seções, como: Profissionaliza-

0 Kibutz Hameuchad, Hitiashvut e uma sichá. Apresenta-

 

 

remos êstes assuntos no nº 2, que sairá ainda antes do+

Pedimos que Os snifim nos escrevam a respeito, informado e opinando

sôbre a maneira do boletim, Os chaverim também deverão fazê-lo. Se

as opiniões, os artigos, as discussões seo moldarem ás normas deste

boletim, serão publicadas.
: Machlekt Hachalutziut

LISHXÁ MERKAZIT

ESTE"DAPIM"CONTÉM:

2

Diretrizes do Terceiro Garin ....... Pé

“Ein Dorot!
pração do DU.pls das sa הר‏4

Planificação economica‏

Terceiro Garin‏

O Garin e O movimento” sic mes oa s

Planificação profassional qe caca.

Garin de São P
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